
HZ 465 A e B ANTROPOLOGIA NO BRASIL (diurno e noturno) 
Prof. Dr. John Monteiro  

 
I. APRESENTAÇÃO 

Esta disciplina busca elucidar a gestação e desenvolvimento de uma tradição antropológica ‘‘híbrida’’, isto é, 

de uma disciplina inspirada em correntes teóricas e modelos institucionais de matriz européia e norte-

americana, porém profundamente marcada pela questão da nacionalidade e pela especificidade da 

experiência histórica brasileira. Um primeiro bloco aborda a própria noção de uma ‘‘antropologia brasileira’’, 

mostrando o difícil diálogo com um arcabouço teórico e metodológico internacional, por um lado, e, por outro, 

com uma rica tradição de obras não propriamente antropológicas que tematizam a cultura brasileira. Um 

segundo bloco introduz a temática dos estudos afro-brasileiros como elemento constitutivo de uma parte da 

tradição antropológica nacional e um terceiro desloca o enfoque para os estudos etnológicos enfocando 

populações indígenas e camponesas. Um bloco final delimita o cenário contemporâneo da pesquisa 

antropológica no Brasil, mostrando a diversidade de recortes temáticos, teóricos e estilísticos. As leituras 

escolhidas refletem como diferentes tendências na antropologia mundial --- tais como o evolucionismo, o 

funcionalismo, o culturalismo, o estruturalismo e a crítica pós-moderna, entre outras --- foram assimiladas e 

mesmo reformuladas por antropólogos brasileiros em diferentes conjunturas. Além de obras que 

exemplifiquem esse processo, alguns diários de campo de antropólogos fornecem um material para uma 

exploração do ofício antropológico no Brasil 
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